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NUNES, Kátia. Um espaço onde a arte é solidária.
Diáriodo Povo,Campinas,26 nov., 2000.
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Umespaçoonde.
a arteé solidária

Acaba de ser inaugurada Cândido Ferreira, por exem-
em Campinas uma loja que, pIo,estão emtbdos osambien-
além devender, teino objetivo tes da loja. "Cada um tem a
de divulgar trabalhos deartis- obrigação de ajudar o próxi-
tas anônimos e de ajudar a in- mo da maneira que pode. Es-
tegrar os intérnos doentes peramos despertar :i1aspes-
mentais do Hpspital Cândido soas a necessidade de contri-
Ferreira à sociedade. É a To- buir com alguma coisa para a
que Finale, uma loja de mar- cidade e omundo ficarem me-
cenaria que fazmóveissobme- -lhores. Torcemos para essa
dida para residências, escritó- parceria dar certo e outras 10-
rios e indústrias. jà~ copiarem a idéia", afIrma

A loja,que 'ficana esquina a proprietária da Toque Fina~
d_aavenida Orosimbo Maiâ le, Lu Dressano.
(número 1.047)com a rua Jor- Osoutros objetos charmo-
ge Krug, tem a proposta ino- sos de decoração dispostos na
vadora de trabalhar emparce- loja são criações de dez artis-
ria com artistas marginaliza-' tas plásticos campineiràs que
dos e com os que têm poucas não têm um ponto próprio
chances demostrar suas artes. onde vender seus produtqs.
Oestacionamento da loja, am- Sãovelas,frutas artificiais em
pIo por estar instalada numa cera, bolsasfemin~asdesaco
esquina, servirá depalcopara deestopa pjntadas, vasos,ban-
apresentaç;ões do projeto Rit- dejas, quadros~ imãs de gela-
mo Vivo,~po de20crianças deITa,aquár:jos decorativos e
carentes assistidas pelo Cenc mais uma infinidade de op-
tro ComunitárioCriança Fe-\ çõesempresentes.
liz da Vila Brandina, apoiado "Os artistas me ajudam e
pelá Cooperativa ,Brasil. A vice-versa. É uma troca onde
cadadoismeses,osartistasmi- I todos ganhamos metade", ex-
rins mostrarão seu.talento fa- plica Lu. Segundo ela, os pro-
zendo shows na calçada para dutos artesanais são vendidos
quem estiver passando. na loja pelo mesmo preço que

Osprodutos artesanais fei- osartistas cobram diretaníen-
tos peloNúcleode Oficinase te deseusclientes. . 1
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